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PIlOPRIETA RIO

Francisco d'Assis Costa
R E D A C T O R E S D I V E H. S OS

A CAPITANIA DE SANTA CATHARINA
,

G V.H.RNO DO CORONEL MANOEL ESClJDEIRO FERREIRA

DE SOUZA

( 1748-17.53 )
A 15 de Setembro de 1748, nomeou D. João V

para governador da Capitania .10 ·Sant\ C'uha rina
aI) Fidalgo Cavalleiro, Coronel M:'noel lscudeiro
Ferreira de .._ ouza,

Em 2 d Fevereiro d \ 1749 rec-beu este o gover­
nf'l.J r:' mãos do seu ant-cr ssor. o Bvi d iro J. sp��
Silve Paes. .

.

Nos primeiros annos de SU:1. adl1lÍllistra<:ão ché­
g u-am trez turmas de colonos alistados nas ilhas dos
Açores e da Madeira, .c�jo numero, incluindo os .que
tinham vindo na administração p ssada, attingiu a

4024 pess 13S. .

Emquanto uns achavam collocação na ilha iam
outros estabelecer-se, no continente, onde déram
principio ás pov ', .ações de S. José, S. Miguel e POI'tO-
BeIlo,

.

Alguns houve, entretanto, que, tendo vindo tal­
vez na supposição de-aqui encontrarem um EI-Do­
rado, ou meramente por espirito aventureiro aban­

dOl1<.L�·:lm logo depois o pniz sob o pretexto 'de que
não tinham SIdo fielmente cumpridas p-ra com elles
todas as recommendações o governo de Portugal

Com a chegada dos colonos ilnéos. uma nova

phas � começa então para.:: capitania: plantam-se em

maior escala o algodão e linho; cultivam-se o anil e
a cochonilha; montam-s :. teares. O traba lho começa
a produzir os seus abundantes fructos ..

Ao cahir da tarde, á hora err que o lavrador
cansado volta á choupana para repousar dos labores
do dia, nella enc-ntra a esposa aleg re batendo o al­
godão, ou sentada ao tear, filbric •.ndo tecidos que
lhes ser.virão para. o vestuário, e também para os dos
pequenmos.

Invejável vida !

.

Tornou em pouco tempo tal desenvolvimento a

industria de tecidos de algodão e de linho, que cons­

tuuiram ellcs um genero de exportação, e n;10 pe­
quena, para o Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul.

No anno em que terminou o governo do Coronel
Manoel Escudeiro, 1753, um l-imentavel facto en­

cheu de pezar os povoac'ores da ilha. e uns visinhan­
ças.

Tinha a cõrte de Lisboa. ordenado 'ao Govern+­
or, que fi�.·sse s 'g;,)ir para o Rio Grande uma parte
dos colonos que a 1Ul tinham aportado. Embarcados
em duas sumacas, fizeram-se de véla mas mal ha-

,
' ,

viam transp Isto a barra do sul, quando uma furiosa
tempestade os arremess t contra os rochedos que
guarnecem a extremidade meridional da ilha, Não
podendo l s n-rvios resistir aos violentos embates
80SS0 .ra.n, escapando da terrível hecatombe 77 P' � ,/
soas a penas.

Desde então ficou-se chamando esse lugar de
tão trIste reCOl'dação,- Ponta dos Naufragados.

Foi ainda neste governo que se tratou de uma

questão, esque 'ida depois por muitos r nnos mas

n�stes últimos tempos trazida novamente á l�la da
discussão: a mudança da capital da ilhapara o C01'­

tinente.
Desde o principio do seu governo reconhecera (I

Coronel qu.e a si�uação topographica da villa do Des­
terro não tinha sid . bem escolhida; tinham-n'a fun­
dado em uma ilha accidentadn, quando na terrafir­
n�e .havia lugares mais ap�ropriados, extensas .pla­
rucies por onde ella poderia mais tarde facilmente
dilatar-se.

A' vista disso suspendeu ns o ras que tinham
si o determinedes pela eort uo T.i sboa, e a. ellz, :: -

presentou nesse sentido,
A resposta que depois lhe veiu, foi que' tendo

silo ouvidos o Procurador da Coro v e Faze�da e o

ex-g:overna.. l�r Silva Paes, entendia aquella corte

g,ue nâ:0 convinha amudança projectada, visto como

J l liaVIa na villa uma casa de residencia do gover­
nador, igreja e armaeens reaes.

Ent�'etCl.nto, 'esses edifícios eram, mesmo para)
aquella epoca, bem pouco importantes. A residencia
do governador era uma pequena casa con tigua ao

a?tu::11 palácio do governo, seu pé direito não exce­
dia de 12 palmos, sendo uma parte demolida em 180J
e ficando a outra até a presente época, em que teve
t imbern a mesma sorte; a igreja não passava de uma

p!llhoça de paredes,de p
'

u a pique barreadas, pois
Stl. no governo seguinte deu-se começo á actual Ma­
triz: e.quanto aos armazéns reaes, é obvio que elles
deveriam ser do mesmo genero de architectura.

Desgostoso com tal resposta, o governador arre­
feceu o zelo que até então mostrara pelo progresso
da villa, e pouco ou nada mais fez nos últimos mezes

da sua administração, que terminou em 25 de Outu­
bro de 17 3.

Seu suocessor, D. José de Mello Manoel, ainda
aventou esta questão, consultando a Corte se deve­
ria ou não dar execução aos planos deixados pelo
seu antecessor sobre a mudança da villa. Foi-lhe
respondido que desprezasse elle esses planos e se

cingisse tão somente aos do 1.0 governador, e que
n 'I? mai,s se trata�"'ie de tal issumpto, pois era a [,'2-

ferida villa a Capital de Santa Catharina,

Consta que alguns moços do commercio preten­
dem organisar brevemente uma sociedade benefi­
conte,
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2 SUL.AMElUCANO

ESOOLA NORMAL
RESl"I.TAOO DOS EXA�ES DE DESE. 'no r:: GEOGRAPIUA (1. n

.\ NO,) E HISTOIHA ( o .

o ANNO)
Dia 12

l) Jlho.-Appl'o\·;\(las con dis' iucção: Hernet -

ria Emília da si 1vn » Julieta da. '- i h-a; plenamen te
( grau 7 ): Christinu VaI -nte, José Bastos Gonçalves
• , M'u'i \ Julia Franco: zimplesmente t grau 5): Aris­
totelina Ribas, Bcntriz de Souza, Carolina da Luz,
CaIl .ida Christini Bonn de Souza, Marinnna Lap-i­
gesse.Maria »lomé Nunes Pires Maria B istos Gon­
çal res, �a1'iaAntonieta Duarte e Maria José da Sil­
\'3. Inhabilitadns ;.>; Hão compareceram 5. .

A alurnna Christina Valente é do 2. o an.io, m-s
não tinha exame de desenho.

Dias t:�, 14 15

{;eoyraphia:-Approvada com distincção: Beatriz
,le Souza; plenamente ( grau 9): Maria -ilomé Nu­
nes Pires, Ju licta da I Y:1, Mnri 1 Ju Ih Franco, o
Aristotelina Ribas.tgráu 8.); simplesmente (gran 5):
Remeteria Emiha da Silv», Carolina (In Luz, J .sé
Bastos Gonçalves, Paulo Gallis: Maria José da Silve,
'gllau .1), Candida Christina Born de Souz t e Mario
Bastos Gonçalves (grau 3) Reprovadas 2; não c' .m­

parecer im 5,
Dhs 13 e 15

lIi$';()rIG.- Approvada com d.sunç'to: Custo lia
Duarte Silva; plenamente (gl'au x ): Christina Va­
lente; simplesmente (gl'au 5); Maria José Bruno e

Mario Lucia de Miranda.
-

ABOl�ETES ANTI-EPIDEMICOS-Ar1U:1rinho
'-illela.

.

t:om grande ooncurrencía de fieis, rea­
Iisou-se hontem, ás 10 horas da manhã,
na igreja matriz, a festívídadc de N. S. da
Conceição. com missa solemne e sermão ao

Evangelho pelo revd. padre João Leite, e

coroação da Virgem ás 6 horas da tarde.
fazendo-se ouvir durante este acto a Salve­
María de Mercadante, cantada pelo cidadão

Jayme Couto, acompanhado pela exma. sra.

d. Alaíde Alvim.

Amor de mãe!
A Jo É BRAZILICIO DE SOUZA

Amor (te mãe-sublime $'ntim�nl'J
'lu'! o humano coração tanto enqrandece;
amõr que não vaoüa 1U'm [enece,
nem se esquiva Mo pouco ao soffrimet.to;
am{}'1' (rue ao S(LC1'i{wio niio se exune,
,!ue não se cança de mostrar-se (orle,
que ante mesmo I) poder da iniqua morte,
não deixa de ser puro e ser sublime,
amô1' que sempre inten�o não quebranta,
'que jamais desanima, que não cede,
que elevando a snulhe: a dignifico:
- perdes e ha poucn e a {yra agora o auua I

roraqem, grato amigo I esse amõr pede
- o filial amôr 11J1! o sanaifio« I

,.
• •

DECESSO
\

Falleceu a 10 e sepultou-se a 11 do
corrente a exrna sra. d, Rita Ignacia de Sou­
za, mãe do nosso illustrado collaborador e

particular amigo SI\ José Brazllíeío de
Souza .

A distincta enhora, que foi exemplar
mãe de família, baixou & campa na avança­
da idade de 82 annos.

A' sociedade catharinense, que sempre
a respeitou pelas suas altas virtudes, a oeto­
genaria extincta lega um, nome ímmaou­
lado.

....áos parentes da finada enviamos nos­
sas condolencías.

- Repentinamente, falleeeu hontem de
manhã, sendo sepultado á tarde- no cemite­
rio da' irmandade de S. B� dos Passos, o ci­
dadão .Ludovino Aprigio de Oliveira, que
por muitos annos exerceu o. cargo de seere­

tario da Prefeitura de Polícia deste Estado.
A' sua familia e demais parentes, nossas

sinceras condolencias..
.

.

- 'I'ambem succumbío hontem, a exma.
sra, d. Luiza da Silva lzabel, esposa do ci­
dadão Francisco Manoel da Bílva Izabel, a

quem enviamos pezames bem corno aos de­
mais parentes.

Por motivos de força maior, deixou a

nossa folha de' ser distribuida pela manhã,
do que pedimos desculpas aos nossos assi­

gnantes.

LAZARO
=-Lovanta-te e caminha!

disse Christo ao leproso, ao purrefucto Lazaro.
E a matéria mesquinha,
e a podridão informe,

- 'los vermes pasto j4, -q ual si uma força enorme

ergu.ese-a, levantou -se,
pur � do mal tremendo, alegre e perfumada
d- perfume subtil dos labios de Jesus ...

E a morte transformou-se
e(l1 vida, e a rigidez marrnore,i UI) cadaver

tornou-se movimento,
e a solidão gelada,

os negrumes da tumba, a escuridão do nada,
trnnsforrnaraui-sc em luz do doce firmamento,
em estrellas, em sões, em auras murmurantes,
em canticos defesta, em hymnos de alegria,
em Lympha« de crystal serenas e cant.intes,

em pa":isaros, em relvas,
.

em sorrisos de amôr, em frémitos de selvas. ,.
- A noite fea-se dia !

H. ,'VWleS
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O· Joao w $e�pré pro'é,úl:a4o e instado pa�a· as &e3SÕe3.

" ..

'1'
"" .

Na plt�ore�ca linguagem dos Jog.adores, �ssa.es-Olhos bl'í1h.""Il�es, l-H�oJéctando aos feixes scm-.' pe:Cl� é conhecida pelos nomes de paso, btmeficumte ou

tillaçõe!;\ tremulas d(� ambição, confiança é temôr; �anqtteteadora ..

ell-0�, c Im) �� ap1'0SenLam" os reverenciadoree do Sempre illudidos com a esperança de. recuperar
deus Azar, esse déspota acatado e tragi-o

'

das con- o que perdem continuadamente, riem-se tola e a�­
'5ci,mchs· fae iis, varrnente quando,' Iísongeando-lhes os outros -a,.val-

- Qmlo vasto o uberrimo é o osmpo de explora.. dade..exeitarn-nos á persistenoia, certos de que a for-
çã», offerecílo no physiologisnvmeticuloso, nó sem- tuna os amparaeá, , ;o.

.

blauie d'esses arti.t!4'f. fana .ícos egoistas.do-scintillar Auàaces fort�naj�va.t, cnamam-lhe; que.continue,
metálico do oiro ! L • "poi�; .terásórte na certa.

.

- Observemos uni de-seus conciliabulos. '.,. Q pobre diabo,..que é também quasi sempre um
. Em geral, aquello a quem a surte sorri.em': seu diabo pobre, tenta por vezes esquivar-se n'um bom
full iz bafejo, l1 o apontador. ,

"
. movimento, mas os parceiros sabem seduzil-os tão

l�so distribu l, prolongando-as horisontalrnente artisticaJrl'BJI.!e"que_elles·ereem em-seus contos de 1'<3.­
sobre o panno verde da mesa (si n , verde, p )i$ que posas e, como o corvo da fábula, deixam cahir em '

esse é o rhic da lioT/,Venç;i,o)" as Irexiveis Ilthographias suas mãos, não um queijo, mas o-seu rico metal:
cartonadas, cujo aSSl1l11ptQ é sempre.correspondente Observação curiosa, .

ao mau emprego qUI3 dão ao seu .tempo. Firmam-se' Sempre que terminam as funcções.parece incri-
apostas. Holam" despejadas por mãos nervosas. as vel, porém quasi todos queixam-se de prejuízos, o
fichas �qllivalentes as fl'a.;çú ss do capital tão �ingu- qUH parecendo impossível, é entretanto .onde reside
lar e t"�tern,)fl:te exposto à UT,- Juro problernatico {;> chie da Mte. . '. '.

.

.' _

Vai decidir- e,u.s9rtc. E interessante esse mo" E' verdade que o banqueiro poderia esclarecer a
monto d» e�pectabva.., .

.., ">'. questão, mas sendo elle ,tambem um bom;'a'1'tista e

lll.lsv>d�:l:lil(')s ,desvaIrados pela ambição, . o.u�ros bom confrade, nunca o faz e até convence eos depe­anCJosQS.pe� deafe?ho, confundem-se Il'ULU conjun- nados de que não pagou quasi lucro nenhum aos [o­
cto exquisito de nlliança e re'pllls�� .. ; '; ! ,,-< ir ". "�: :" gadores,

�n-trelt.a;f!.tp,:S. :\'1,; Q: .!�ª:u decide-se por türl;--- . -

•••..••.•...•.••••.••

) Ex·t't·àorclínaría a ':physiono�i� .Qo distinguido, Pobre humanidade ! �, .

embora elle mostre-se um glraride aNuta.
" .. " 'I' Sempl'e,crian",as e ingenuosemteu seio!

Hefazem-s ) novamente. as ,apos.t.as', . amontóarrí» E qu� �,ri,�n��� ! � ,
.' -�

80 fichas no-verde p.inno que envolve a mesa.reotan- Grâho.es tolos barbados a quemcertamente não
gularrnente plana � lJ)ae��h�y.�:, ,� .. r ,:. ,... •

� " �.', •

'
••

' se engoda mais com bolo�, 'p�l'én. a quem se illude e
Banhadas n�t81\·t'à.9:1�çÕeS âócero"e.nte, lUlplJiOsas, seduz com pa�yr-� ear;tifi,�lOS chatarnente banaes.

tl� candelabro, des.ta-ci�rt:t�é ��� ·phy.�iQn���) Jimpa-· .. E' s�mpl'e-asslm o Jogo.
owfttes \1m�s e ;:tdl!.1 s�s o!!.tràK,�d�"s. r,3 ·oe1ros." , Explorados e exploradores.. _

N�nnu �l les, JU
" mot- ! �� t'0u,-�e �11 sup:' Ço�'vos e:raposa's.

. .

pondo 11' perdel'; c, rt�o o st��te. ���em 'm�lto bem ,,'E'o m��s int�.!·essante l� que nunca faltam os

9l�l-} fiem tod.,s·podel'ão leva.�t�r-sy,l�IIl��� de pl'e-' queijos para estas.
jUl�OS. -.,. . .'

..

"

: !: -:..,
_,' IH.ol'ianOpdlis,: 99.

.

AJ,gllns.. estes os ,menos :lcladO�iao ;�q�l'ca..l'em-··, GONÇALVES FERRO
se elo Jogo, trazer.l 'Já dostm·',d<;>,. p qw.r,fII/,um do, !Seu
tl'ibuto; porém, illúdidos pélos bafejos·da sorte, exaJ- CalX·a Econ'oml·catam-se c. q�lanclo esta 50 lhe torna adversa, não re-

param, ambiciosos que- se tornam, em que YAo-se
excedendo e, 'na rLesv,lirada febre de \íã esperança t

acabam por sentir-se c .m a bolsa exhausta.
Como todo o víciCtT este, a propol'çãó que é pro­

longado, vae mag 'etisando os·seus- nco'lytos.
Uns, de cabelleira arrepiada pe�os successivos

desastres, mergulhando impacientes a mão nas me­

lenas, d.escobrem vagarosamente as cal1:�s umas do
SObl'C as tlutl'as, chorando-as, n'uma .esperança fugaz.
Esses.não enearam quasi aos parceiros, cOl}centra­
dos, CQm as fonks latejantes pela agitaçã:o que lhes
vai no saulgue. .

..

Outros; émbora olhem vaga e indefinidamente
para todos, p lrecem preocupados com um calculo
que suppõem mathematicamenLe infaUivel.

As suas Jrontes �cdspam-se por momentos e é
quasi titubeantes de duvida que pedem cartas ao

apont(tdm' tl'iumphante, Embora finjam-�e resigna­
dos, vê-se logo por seus modos rapidos de faUar' e.'
recolher as ficha.s.ganhàs.; que t� ta slta alma acha­
se accorrentàda á cl1biça.

Tem sempre um sorriso para as viotimf\s e um
ar appal'entemente indifferente aos osculos da for­
tuna. Constituem a especie' a que chamam aves,
tal no rapidez com que sabem executar a arte. São
mui nume.rosos.

Emfim, um-outro typo, e esse é o principal,

•
,

HECEITA
Mo\'imento de 1 a 15 do corrente:
"'�i.ldo do me7- de No\ embro
Entradas . . . . .

Supprimente::,s l'écelJidos
Cadernetas liquid;ldas ,

4:664.680
18:352.000
'2:800.000

600

25:817.280
DESPES,\

Retii'adas .25:264.897

Saldo
25:261:897

552:383

A EPOCA �� DE ECONOMIAS
A tê o novo allno fez economia de um dia!

, E' bissexto e no entanto o mez de Fevereiro só-
tem �8 dias! Facto este que.só se rflpete de 300 em

300 annos, e pótie explict�l-o o Annuarw. Catharínen&e.

NO v�por Laguna, seguio hontem para
o norte do Estado, a serviço 'da casa Eduar­
do Horn & C., de que é representante, o

nosso amigo Adolpho de Cerqueira Lima.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



SUI...AIIBRICAJfO

Do POEMETO Oilava8, ESCRlPl'O A' MEMORlA DO�
CATUARlNENSE IRMÃO JOAQUIM

I
A' YÓS, soberbo vulto, que nascestes
nesta porção da terra brasileira;
que com YOSS& virtude enaltecestes
minhll terra natal, hospitaleira;
.a vós, predestinado que fizestes,
sem vos mover idêa interesseira,
todo o bem â pobreza desv.ilida,
-suba o canto da lyra agradecida,
. . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . .

IV
Como respeito, vulto venerando,
essa cbamma que 1\ fronte vos aureõla !
Como VC8 adnnro abençoando
vosso nome não lido inda na eschola !
Aos:Deus filhos, que vão desabrochando,
-qual fiôr abrindo a nitida corolla=­
ensino a respeitar vossa memória,
com um justo varão de eterna gloria!

V

Na verJade, no século que passa,
eu não conheço quem, predestinado,
. brindo o coração, urna da Graça,
-íluto fizesse em prol de desgraçado!
Eu não conheço quem, alma sem jaça,
sublime, excelso, puro, abnegado,
de prezando ambições, fausto, grandeza,
tudo eS'...uecess ) em nome da pobreza �

\1

Apóstolo do bem, da cnridade,
n irém da cari lado imples, pura,
�ue I!.üO se manifesta por vaidade,
nem onha glorii pósthuma ou futura,
fallando sempre em nome da verdade,
tendo sempre palavras de cordura,
do Bem, essa alma nobre, grande espelho,
pregava as sãs verdades do Evangelho !
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

XI
O látego do sol, nos calmos dias
do calid» verão, crestando as flôres,
o rigor hybernal, asmanhãs frias,
dos impetuosos ventos os furõres;
omar que se revolve ás ventanias,
á. furia dos pampeiro destruidores,
das inzremes montanhas pedrego 'as

o cardo, o tojo, as urzes espinhosas;
XII

Do sol a pino o dar-lo flnrnrnejante
sobre a terra batendo incandescente;
do Junho o vento gelido e cortante,
a negra noite, pavida, inclemente;
do trovão que g:1gueja retumbante
a voz cava, echoando tristemente:
-de tudo desdenhava esse convicto,
sórnente em Deus pensando e no Infinito!

COLLEGAS
Acham -se sobre a 110S a mesa. de trabalho: o pri­

meiro numero da Republica, ergam hebdomadai-ío,
""up vio a luz da publicidade a 3 do corrente, JIr"1. cida­
•

. Yt11, e n. 4 anno I, d'O Tamoyo, que se publica em

S ;>,11110.
Permutaremos.

,.0 AR,ROIO
De serrania ;tUa despenha-se um arroio crysta­

lino, espumeo e chooalheiro,
Ao cahirn'nma bacia cavada na rocha e debrua­

da de mimoso capim, levanta-se uma colurnua de
vapôres, que .dà frescura e viçôr ás arvores cir­
cumdantes. '

Depois de remansar um pouco, corno cançado
de vertiginosa descida, o arroio solta-se em collei fi
gracios..s.

Mas eil-o se vae turvando com as aguas barro­
sas que descem de uma greta.

Além encachoeira com tristes clamores.
Mas além nada resta da limpida corrente que se

-lespenhou da serrania; é um ribeiro tardo, de nguas
tlU'Vé1S e ribanceiros esco lvados.

Inchou o rio, e vae rolando escumas, madeiros
e cadaveres.

Ao fim do percurso longo, o rio some-se no mar.
. . . . . . . . . .. .

Tal é o destino do homem na Terra.
Nasce pequeno, brinca alegremente na puoricin,

vae-se turvando de viccs na adolescencia, geme
com os trabalhos da virilidade, torna-se tardariho e

desornado de illusões na velhice, e por fim rlesappa­
rece na morte,

Como voltim, porém, limpid: s e benéficas r s

aguas turvas que o rio sepultou no mar.nssiru volta­
remos damort s mais puros, mais S3 bios e mais ale-
'gres,

'

PAULO VERn.
])'A rerdade e Luz

, ,

FOI HINHAS LAEMMERT-no Gabin. te Sul­
Americano

COMPRIMENTOS
FI'z annos honrem o nosso ami ro Arthur Mo­

reira de Barros Oliveira Lima, conferente da alfan­
dega desta cidade.

Fazem annos hoje os cidadãos Augusto Xavier
de Souza Junior e João Bn ptista da COStR Oliveira, e

a interessante Hermiuia.filhinha do cidadão Euz ·bio
Nicolau da Silva. '

VASSOURAS'AMERICANAS-da fabrica Floral
-unicos depositantes GarI Hoep ke & C,

A casa Lyons, de Londres,cel -bre pastelaria.vai
envir r aos soldados ingleses que se »cham ni Africa
dez mil puddings, para as Festas .'o 'Natal, pezando
tudo isso. nfldàl 111; is nadamenos que a b.igatela d:
dez mil kilos: Irra !

PHOSPHOROS BRAZIL=Deposit·, rios Eduardo
H01'1l & C.

Em suffragio a. alma do nosso desditoso amigo
Dr. Alberto cl'Aquino Fonseca, fallecido lia dias na

cidade da Lacuna, cel-brou-se hoje, ás 7 lr!, uma

missa na igrej \ matriz desta cidade,

VINHO PORTUGUEZES - diversas marcas,
no armazém de Fernandes Neves & C.

o rendimento da alfandega desta capi­
tal, durante a semana finda, importou em

11 :505$820.
OLEOGRAPHlAS-llo Gabinete 'ui-Americano
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'S�ecção clitt adistica
2," TOI1NEIO

LOGOGH1PHO
A F. Machado c ", Aloim

1';11 faço gUOl'!'il ao IH'Ogl'eSSo,
icmpre ando na. opposiçüo; I, 11, D, 4, 5. 8
:-.1)11 numeroso partido,
:SUll numerosa facrüo. 7, 6, 3, 10,. �

Contra mim muitos trabalham,
tentando roubar-me a vida;
mas todos os planos falham,
pOI' não ser bem dirigida .

1-1 guerra que se me faz.
Sirvo a muitos de espuntalho,
('[lUSO horror a certa goutc.
que em mim \'01 eternamente,
- no deshonra do trabalho:

Terencio

(0HAH.\nAS
A IAd, jJfpllo

,

Pelo que diz a primeira 1
A segunda se'conhecé, 1

'

E quando vê a terceira 1

LOgO a segund� apetece, '.
Comprar por cinco quanlo "ale dez, •

E' cousa queo 1\1 ndonça ainda não fez. ".J
AcLean '

'.

A j08� lJ'I'dsilicio
r

Armado com 'este dardo 2
e n'esta sentado ., então �. 2
som o mínimo trabalho
fui colhendo n herva á mão,

, H, N.

Bl 'ADAS

2 O homem com ('I '1(6 apanha peixe :.l
3 Paga o imposto ;10 rei notribrrnal 2
3 Nervoso se re o homem ;Z
3 Na Gctulla tu sente' int nso frio 2

Castor
OEC ..\ PIT DA

A F.' J/achado
":"_[I;tü gosta de-I'-"t mulher quc=-ama

S. Uilbel'io

!vIACHL 'A, 'DE COSTUHi\. -no armazcrn de
Born isson JIlII i, 11',

Il\VERl'lDAS

Ao F'1'-nÚIlO Co.�trt

Um rio nu U111\'Cl' o ':
Houve gritaria quando vir.im o instrumento, 2

r. s,

- Sy, C If'ADA

'! Dorva! r(l.1'l'tla
.'

3 Expõe- 'c a mil perigos para ganhal-o 2
Pollux

3 Na officina ha instruuiento 2
.t. Y.

ENIGMA,'
ÂO Snputy

O dinheiro é o passaporte para tudo, menos par:
o r éo .

.

Ol1lle está a planta 1
lndu:

Dtunon

Q
NÃO

Otrebor

no- l-I flt'd�t1f'lll 'S pllhlica,do:-; 1111 ultimo Il1l1l1CrO,
ric c i rrara' I . : A tl li. 1: � (' \" ('l) Jl ha I: �

,

As decifruoõos sflo: U/"/ÚhCIO, I ulia . tarvatlio,
Snieu:« e Sara, S« dado (' ,""Ir/o, .J1rtll/l() c l,,,,o, A"C(II/(J fi!

Â 1')10. UpU�I'II{() \' (}t;llt , Reqa!«, fil/,/I',(r/-ro.vt IS, '1'/1'1/1/(',
JJcl1"io/.rl c (;osnw c Almocrereria, ({ILe não flli

.

1'1[1' d",

Para evitar duvidas na. conferencia d s listas.
o que já se tem dado, d·' hoje em di- nte só serão 1)11-
blicados os pl'obJefll .

que vierem ucornpauhados
das respectivas eoluçõcs.

'

Ao decirrndor qll" resolver maio!' numero d
probl ma dura. te' o I)JeZ1 'et'iI conferido-tu» premio

,

A PEDIDOS
�----��.__._-- _- ---- _"___-,.--

Tua musa.
Ao A.M.IGO

�

OtRBERTO 'UNl<jS

Tua mu a, toda feita de harmonia,
N'uma eterna es perança,
Foi riso de crtanca.

•

Estrella que fulgura em plena dia 1 ...

Sumio-so, como bem fugaz se some

D'um olhar ditoso
(Tm brilho 'luminoso: ..

Mas em suprema gloria tens o nome

Hade a aurora fresco orvalho gottejar
�a campa da musa tua l . ..

,

E ou direi corno fluctua
De gútta em goua leu doer cantar !

Se soluçar o zeph'ro da manhã
Na morada de tua musa,

gu direi nn YOZ confu a:

Não chores tu que a musa vive sã !

Tua musa, toda feita de hannonia
N'UD)a .eterna e sperança,
Foí riso de criança,

: Estrella que fulgura em pleno dia L ..
14--1�--99, F. D.

."
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SUL-AltIEBIOANo

CARPIDEmAS

Lláu-- AC!O
tt

. EMBIM I. E .... NNO·

en ç
-

o CALDEIRA MACHADO & C.
H. solvoram liquidar os artigo» abaixo

A CASA BRAZIL mencionados como sejam:
.

, "l'ecidos l111U' br-vncos U1Utl'{I, ROO r '" 1 $000.

f
l, � ,1$;, )(1, 1S�OO p. 2$000. T ...cido do ('(11'08 }'('II«1 .. -

�('u. r guezes e, clO"i.1S000 '·S., 1$300, 18500,1$ OOe�$O()(). '1'I'I·i<lo. ]1(1-

sortimento que aea- vidadc itnitac�fI 'S(�t1� l$óOO. erepor r0111 li I,n. rk ....('<1:1
.J $()Oll t! : $:)00, SClIC('Z J S600 I li. e seda 2��)O() ':líFiOO,
. xln d C:;Úl' 8 o brancas 2$:)00, :18(100, lS000, I, '-100,
5S0()() (' 7S000, T cidos de l;) :�SOOO, �18500, .1$000
ISf>OO, Fi Pl!a� parn cinto �lUOOO, 48000 e ô 'COO, Lr­
ques de papel 1 $000, 1l'nOO, 2$000, 2$0)00 ' :3$000,
Gl'R atas 1 sono. J $:)00, �SO()(), 2$500 o 3$000, .amizas
hran-as o dr- (',bres ()$OOO, (i$flOO, 7$000 '88000.

I': n.uuos outros ill'�i�l).· por preços v-intnjozos.
ANTIGA CASA. DA FAMA

L' H--Hl1_\ \I.TI (I ('()l{HI':J \ -�. �

o Maranhão, v -lho. cansado. previne
ao AIUUU -io tl que ([(: hoJt' (H de Dez. U9)
até :!:l do ('01'1'(: nte, (\'fü d (lIOO uma. nl­
nhada quo conterâ: (suppêe-se) .lamantas,
Brilhantes, lguaeio.. , Ouinzes. Mophlsto­
pht'le.' (\ outros bichos semelhantes.

HlIppo(l-�(l tambr m que para a egunda
ninh d.a huvt-rá prlx('. { que rja proclzo ta­
er-se Jogo.

J/fll'allluio ( do.' carpídoiras )

PIJ ,l'I..\ <l1,ti-dl pl'pLi' I", rl�tTIlgillos'ls I' anti­
: 11 -rnic s, do 1", Hll'Il/P]111 1·lll.-:lll Gahinete :--111-
.\ 11l1'ÓI';1 fi

ANNUNCIOS

chama a att ueão d('.
do publico para o novo

lia dp l'(\(·pl)('r:
'l't'riuo.' abertos, proprlos para a esta­

ção, alpaeus lindi: simas furta-cores, fus-
1Õfl8 diversos, voil (' mcrluõs de cores, brins
tlr linho bJ'UIWOR e de cor .8, sarjas. chovíot ,

diagonaes superiores. ternos de oasemíra 3.",
�-l a 60 (o qu« ha de chie), gravatde,
f'ollar'inho, '. punhos, camí sas, espartllhos.
(·into. '. rendas, fita.. "bordado..... perfumarias
) g·itimu.', véos. grinaldas, oortlnadoa
meias, lenços. toalhas, ohapéo: de -o!
ti 1 Iabe(:a.
Abundant Borthllen� d algodêe c mo­

rins uaeiona H cstranaelros em cujos pr ,­
('o.' nao rlle( ia cnmpctoneiu .

J..� lllrllU da oasu

'''pnd( t' barntr pura vender muito

RODOLPHO OLIVEIRA & ALVES
"J a 1d.J.JJ�. I�!)' ����� :;ID��@) 4Jl�

PILUL_\ '.\. KUJ<' ,FEHH(J(�IN()' I'SPE-
CTOP,\ TE , PYSP1',PTI(:J\"" Til) (�ilhic1c'\tl' �ul­
.\IUCIH· '110,

DE

NATAL E ANNO NOVO
A chegar: l�'oi embarcado a t 3 de Ou­

tubro em Malaga, no vapor France, via
Montevídeu .um grande ortím nto de pas­
�a. llOV3H, em quarto r oitavo. d \ caixa,
para a casa oommercial de João B. Bernis­
son Junior, que fi venderá por preço com­

modo t' a dinheiro.

46 RUA ALTINO CORREIA 46
ANTIGA DO OOMMERCIO

-

DERBY-CLUB
Vende-se cincoeuta ac�ôe::-; d \l'4ta socie­

dade sportiva, com 50 () In de abatimento.
Iníormaçõe ... na typogTaphia desta rolha,

----_._--

.Jo;\ú VRAN 1 '

() lUo:nJ�.n ,JIOP- 'si� v.in­

dcndo todo o «xis] 1111' UI' Sl1U cnsa. ti> Iazeuda , nr­

mariuho .itc .. por 111. !lI'.' lo 'li 'In,

1 )()

Estado de Santa Catharina

l)�l r' i 90()
A VE 'nA NO

GABINETE SUL AMERICANO
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